
O que faz uma 
pessoa ser opri-
mida, e ainda 

por cima defender seu 
opressor?

Esse questionamento 
tem várias respostas e 
uma delas é o medo. Ou-
tra é que sendo subser-
viente, um dia poderá vir 
a ter uma oportunidade. 
A outra é que a falta de 
brio e falta de vergonha 
na cara faz com que o 
oprimido seja capacho 
do opressor.

Palavras pesadas? 
concordamos. Mas, é 
preciso de um “choque 
de realidade” para que  
alguns acordem.

O relacionamento dos 
trabalhadores da Ape-
ram, pelo menos de 
alguns, com sua chefia, 
não é diferente. 

O que faz o trabalhador, 
exposto a pressão psi-

cológica, assédio moral, 
condições ruins para 
se trabalhar fazer uma 
avaliação na pesquisa 
de clima, onde só falta 
elevar o seu chefe a um 
deus?

O que faz ter tanto pro-
blema na área, e na hora 
que o pessoal do com-
pliance chega, a imensa 
maioria diz que está 
tudo bem?

Para esses questiona-
mentos, também temos 
algumas respostas.

Se for em uma área com 
pouca gente, ali impera 
o medo de ser descober-
to como denunciador, e 
ser mais um demitido. 

Outra resposta é que, 
alguns conseguem se 
beneficiar, seja com 
promoção, seja com 
acobertamento de erros 
operacionais ou adminis-
trativos.

Fato é que, enquanto o 
trabalhador não acordar 
e ser sincero e leal con-
sigo mesmo na hora de 
avaliar seu chefe, na pes-
quisa de clima, apesar 
que alguns chefes tiram 
cópia da pesquisa, senta 
na frente dos trabalha-
dores e manda eles pre-
encherem, a condição de 
capacho não deixará de 
existir jamais.

MASSA DE BOLO

Na Aperam, chefe é 
igual massa de bolo, 
quanto mais bate, mais 
cresce.

Quando há uma denún-
cia contra alguns chefes, 
o trabalhador é perse-
guido e demitido, já o 
chefe é promovido.
ISSO TEM QUE ACABAR!

ATÉ QUANDO?...
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Na Aperam, chefe é igual massa de 
bolo, quanto mais bate, mais cresce.

APERAM



Cada tonelada conta. Cada vida deve importar

Se para a empresa 
cada tonelada con-
ta. Pra nós, cada 

vida importa.

Tem algumas áreas 
dentro da usina onde já 
entenderam que a vida 
do trabalhador é única e 
deve ser preservada.

Em compensação, tem 
área que a fala da che-
fia é: o que importa é a 
produção, custe o que 
custar.

Local onde o trabalha-
dor foi punido, pois não 
deveria estar ali por ser 
arriscado, aí, quando 
ocorreu um sinistro, a 
própria chefia ficou no 
local. 

Trabalhador executando 
tarefa debaixo de carga 
suspensa.

Chefe que ameaça dizen-
do: agora que contaram 
pro Sindicato, vocês vão 
ver o que é perseguição.

Chefe dizendo: vamos 
te obrigar a assinar um 
abaixo-assinado pra 
provar que o Sindicato é 
mentiroso.

Até quando teremos que 
conviver com esse clima? 

Que tal fazermos uma 
Pesquisa de Clima?

TRABALHAR EM

A SAGA DO ALMOXARIFADO

Quando será que 
a história de 
perseguição no 

Almoxarifado irá acabar?
     Na última sexta-feira, 
fizemos uma reclamação 
para o gerente execu-
tivo do compliance, Sr. 
Renato Pirfo, e o mesmo 
chamou os “chefes do al-
moxarifado”, e adivinhe 
qual o desfecho dessa 
história:

PEGARAM MAIS DOIS 
PRA CRISTO.
     
O preço pago?

DEMISSÃO!

AMEAÇA

A denúncia recebida 
que a “chefinha” teria 
falado que “aqueles que 
chamaram o compliance 
iriam ter o que merece”, 
também estaria coagin-
do os trabalhadores a 

assinarem documentos 
protegendo os tiranos e  
desmerecendo os traba-
lhadores assediados e o 
sindicato. 

SILÍCIO 

No silício o sindicato fez 
várias denúncias e mais 
de ano depois o Com-
pliance atuou, porém 
dentro desse prazo 
vários pais de família 
perderam seus empregos 
e agora no almoxarifado 
irão cometer o mes-
mo erro em demorar a 
atuar? 

CONFIANÇA
     
Sempre dissemos que 
confiança não se compra, 
se conquista.
     
Estão insistindo que 
precisamos confiar nas 
ferramentas de gestão da 
empresa.
     

De que jeito cara pálida!

POR DEBAIXO DO 
TAPETE

No próximo boletim 
iremos divulgar as con-
dições inseguras escon-
didas  por esses tiranos, 
mas agora tudo será 
exposto na íntegra. 

MEDO X REVOLTA 
    
Assim como sempre 

dissemos que a revolta 
supera o medo, já está 
passando da hora dos 
trabalhadores se unirem 
e acabarem com o indi-
vidualismo que impera 
onde o próprio trabalha-
dor “ferra” trabalhador.
     
Lembre-se que seu ini-
migo não é o seu colega 
de trabalho. Quem te 
explora não é seu com-
panheiro.

ACORDA PEÃO!

Quem será a próxima vítima?
PRA CALAR O 

PEÃO, ELES TEM 
A SOLUÇÃO

APERAM



PREDIAL

Não é novidade para 
ninguém o desrespei-
tar da Aperam para os 
trabalhadores com o 
restaurante central não 
funcionar no turno da 
tarde, turno da noite e 
nos finais de semana.

Mas, o que revolta é 
saber que algumas áreas 
se adaptam disponibili-
zando transporte para 
que seus trabalhadores 
possam se alimentar.

Enquanto aqui nos Alto 
Fornos é diferente, 
temos de caminhar 25 
minutos até o restauran-

Trabalhadores da em-
presa Predial estão 
expostos a agentes quí-
micos (produtos de lim-
peza pesada) e agentes 
biológicos (urinas, fezes 
entre outros). 

Isso tudo nas limpezas 
de banheiros de grande 

ALTO FORNO

circulação. 

Até quando irão ficar 
sem receber o adicional 
de periculosidade? 

Será necessário fazer a 
denúncia no Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT)?

te para nos alimentar em 
10 minutos, e retornar 
para o trabalho em mais 
25 minutos de caminha-
da.

Onde está nosso direito 
ao descanso? 

Na verdade, ficamos ain-
da mais cansados. 

E se atrasamos, compro-
metemos a produção.

Mas aqui é assim: cada 
tonelada conta mas a 
saúde, segurança e bem-
estar do trabalhador, 
não.

Como pode uma área 
tão perigosa, a gente 
trabalhar sem ter a visão 
clara do que ocorre du-
rante o processo labora-
tivo?

Aqui na lingotadeira de 
gusa estamos traba-
lhando igual cego em 
tiroteio.

Tem um vidro que é 
transparente, mas está 

LINGOTADEIRA DE GUSA

crivado de respingos, 
que nosso poder de vi-
são deve estar reduzido, 
no mínimo uns 90%. Ou 
seja, enxergamos apenas 
10% do que está ocor-
rendo.

Será que alguém conse-
gue clarear as coisas pra 
gente?

Claro, antes que o pior 
aconteça.

APERAM
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MMÁQUINAS - CAMPANHA SALARIAL 2025-2026

Na Assembleia re-
alizada na última 
sexta-feira, os 

trabalhadores da empre-
sa MMáquinas decidi-
ram pela REPROVAÇÃO 
da proposta apresentada 
pelos patrões, para fe-
chamento da Campanha 

Trabalhadores da MMÁQUINAS 
aguardam nova proposta da empresa

Salarial 2025/2026.

No ano passado, quando 
disseram que as coisas 
estavam muito ruins, os 
trabalhadores deram 
um voto de confiança 
e aceitaram a primeira 
proposta apresentada 

pela empresa.

Neste ano, quando 
acharam que haveria  
uma retribuição ao voto 
de confiança, receberam 
com indignação a pro-
posta, principalmente no 
que diz respeito ao Vale 
Alimentação e à PLR.

Em todas as outras ne-
gociações, os trabalha-
dores das outras empre-
sas receberam reajuste 
no Vale Alimentação que 
varia entre 15% e 20%, 
na MMáquinas a pro-
posta é a reposição da 
inflação: 5,20%.

Em relação à PLR,  ví-
nhamos numa crescente 
desde 2020 quando o 
valor foi de R$ 1.158,06 

e chegamos em 2022 
com R$ 1.400,00. Em 
2024, quando discu-
timos a PLR de 2023, 
como voto de confiança, 
ficaram com as mãos 
abanando. Não rece-
beram nenhum tostão. 
Agora em 2025 com a 
PLR referente a 2024, a 
proposta de apenas R$ 
500,00.

Como que ainda tem 
gente que aprova um 
negócio desses?

Trabalhador/a, fique 
atento/a pois assim que 
tivermos uma proposta 
que atenda as expecta-
tivas e os anseios dos 
trabalhadores, iremos 
convocar Nova Assem-
bleia.
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